


Sábias palavras de Douglas McArthur, na rendição japonesa de 
1945, a serem lembradas:

"Espero que esta cerimônia resulte num mundo melhor, nascido de 
um universo de sangue e violência. Um mundo baseado no diálogo 
e na concórdia, um mundo baseado na dignidade do Homem e nos 
princípios fundamentais da liberdade, da tolerância e da justiça.

Hoje calaram-se os canhões. Terminou uma tragédia. Colhemos 
uma importante vitória. Os céus não levarão mais mortos, os 
mares apenas albergarão comerciantes, os homens caminharão, 
em qualquer parte, de cabeça erguida. O mundo inteiro vive em 
paz. A missão foi cumprida.

Falo hoje para milhares de lábios fechados, calados para sempre 
nas selvas, nas praias e nas profundezas do Pacífico. Falo para 
os milhões de valorosos homens anónimos que regressam aos 
seus lares para construir o futuro, um futuro que todos eles, em 
grande medida, ajudaram a salvar da catástrofe. Conhecemos o 
sabor amargo da derrota e a doçura da vitória e, com ambas as 
sensações, aprendemos que não podemos retroceder. Devemos 
avançar para preservar a paz que ganhámos com a guerra.

A capacidade destrutiva da guerra faz com que hoje, mais do que 
nunca, se encontre uma solução definitiva e eficaz. Esta é a nossa 
última oportunidade. Se não encontrarmos um sistema mais 
eficaz não tardará que bata à nossa porta a batalha derradeira. 
A solução tem raízes teológicas e passa pelo renascimento dos 
valores humanos conjugados com o processo tecnológico, artístico 
e o património cultural acumulado nestes dois mil anos de história. 
Este deve ser o nosso ideal se queremos continuar vivos."

Luiz Ernani Caminha Giorgis, Cel
Editor
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4GENERAL MANUEL 
DALTRO FILHO
por FGV/CPDOC

Uma longa e memorável carreira, 
com papéis fundamentais em vários 
momentos da história brasileira.
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U-BOATS14Membro Efetivo da AHIMTB/RS, Nestor 
Magalhães lança a terceira edição de seu 
livro "U-Boats: Mergulhando na História".

O CAMPO DOS 
BUGRES
por Juarez Nunes da Silva

O farroupilha Antônio Machado de 
Sousa e a descoberta do Campo dos 
Bugres.



O General Manuel de Cer-
queira Daltro Filho nasceu 
em Cachoeira (BA) no dia 2 de 
novembro de 1882, filho de 
Manuel de Cerqueira Daltro, 
professor de humanidades, e 
de Cora Cerqueira Daltro.

Após realizar os primeiros es-
tudos no colégio estadual de 
sua cidade natal, em fevereiro 
de 1898 sentou praça volun-
tariamente no 9º Batalhão de 
Infantaria (9º BI), sediado em 
Salvador. Em seguida, trans-
feriu-se para o Rio de Janeiro, 
então Distrito Federal, onde 
permaneceu adido ao 23º BI 
enquanto aguardava mat-
rícula na Escola Preparatória 
do Realengo. Em outubro de 
1899, entretanto, desligou-se 
dessa escola após ter obtido, 
a seu pedido, a transferência 
para a Escola Tática e de Tiro 
em Rio Pardo (RS), pela qual 
concluiu o curso preparatório 
em 1901. 

Matriculou-se depois na Esco-
la Militar da Praia Vermelha, no 
Distrito Federal, de onde saiu 
alferes em 1904, ano em que 
a escola foi fechada por ter-se 
rebelado contra o governo, 
engrossando o movimento 
popular que ficou conhecido 
como Revolta da Vacina.

Depois de servir no 6º Regi-
mento de Artilharia de Cam-

Em fins de agosto de 1914 o 
general Fernando Setembrino 
de Carvalho foi nomeado para 
o comando da 11ª Região Mil-
itar (11ª RM) em Curitiba, fun-
ção que acumulou com a che-
fia das forças expedicionárias 
na Guerra do Contestado, re-
belião camponesa de cunho 
messiânico ocorrida na área 
fronteiriça do Paraná com 
Santa Catarina, cuja posse era 
disputada pelos dois estados 
e para onde o governo envia-
va sucessivas expedições mili-
tares desde 1912. 

Em seu estado-maior Setem-
brino de Carvalho contou, 
como adjunto, com Daltro 
Filho, que com ele partiu em 
setembro de 1914 para a 
capital paranaense, onde se 
organi-zou o quartel-general 
do Comando das Forças em 
Operações de Guerra. Com a 
chegada de reforços de diver-
sas regiões do Brasil, a partir 
de outubro foi sendo aper-
feiçoada a tática do cerco, que 
conseguiu provocar a deban-
dada, e mesmo a rendição, de 
alguns contingentes rebeldes. 
Essa situação possibilitou o 
deslocamento, a partir de 
dezembro, do Comando das 
Forças e de seu estado-maior 
para a zona de combates, 
quando então Daltro Filho se 

Daltro Filho comandou o destacamento homônimo, que deu combate 
aos paulistas no setor Norte em 1932 - cercando a cidade de Cruzeiro 
e, depois, isolando a capital paulista. Posteriormente, foi nomeado 
Interventor Federal do Estado de São Paulo.

“PARTICIPOU DA 
FUNDAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE DO 
PARANÁ, TORNANDO-
SE MEMBRO DE SUA 
PRIMEIRA DIRETORIA 
COM A FUNÇÃO DE 
SUBSECRETÁRIO.”

panha, sediado em Curitiba, 
em 1906 seguiu para Porto 
Alegre, onde ingressou na 
Escola de Guerra, concluindo 
no ano seguinte o curso de 
infantaria e cavalaria. Em 1908 
retornou ao Rio de Janeiro, 
matriculando-se na Escola de 
Artilharia e Engenharia, e ain-
da em maio foi promovido a 
segundo-tenente da arma de 
infantaria. Completou o curso 
de estado-maior e engenharia 
militar em 1911, sendo então 
transferido para o 4º Regi-
mento de Infantaria (4º RI), 
com sede em Curitiba. 

No ano seguinte participou 
da fundação da Universi-
dade do Paraná, tornando-
se membro de sua primeira 
diretoria com a função de 
subsecretário e integrando 
seu corpo docente. Em 1913 
foi promovido a primeiro-
tenente.
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tornou adjunto na inspeção e 
no quartel-general do coman-
do-em-chefe das tropas.

Em janeiro de 1915, com seu 
quartel-general estabelecido 
em Porto União da Vitória - 
hoje dividida em Porto União 
(SC) e União da Vitória (PR) - as 
forças do governo deram iní-
cio a uma ação conjunta. Des-
sa base, Daltro Filho seguiu 
para Poço Preto (SC), Santa 
Cruz do Timbó (SC) e Perdizes 
(SC), após o que voltou para 
Curitiba. 

Quando da remodelação do 
Exército, foi dispensado das 
funções de adjunto do estado-
maior da 11a RM e do quartel-
general do Comando das For-
ças em Operações de Guerra, 
sendo nomeado adjunto do 
estado-maior da 1ª Divisão. 
Em abril de 1915 Setembrino 
de Carvalho considerou fin-
do o conflito no Contestado, 
embora o movimento sobre-
vivesse até o ano seguinte.

Em 1916 Daltro Filho tornou-
se adjunto do 4º RI, função 
que desempenhou ao longo 
de dois anos. Em 1919 passou 
a servir no quartel-general da 
4a RM, cuja sede, inicialmente 
em Niterói, seria transferida 
para o Distrito Federal e em 
seguida para Juiz de Fora 
(MG) e Belo Horizonte. Nesse 
mesmo ano foi Daltro Filho 
promovido a capitão. 

Em março de 1920 matri-
culou-se na Escola de Aper-

feiçoamento do Exército, e 
pouco mais tarde integrou 
uma comissão militar que foi 
à Europa, onde frequentou o 
‘Centre de Perfectionnement 
dês Spécialités de l’lnfanterie 
de Sables d'Olonne’.

Retornando ao Brasil, assumiu 
o comando da 3a Companhia 
de Metralhadoras, sediada no 
Rio de Janeiro. Encontrava-se 
nesse posto quanto eclodiu 
a rebelião de 5 de julho de 
1922, que iniciou o ciclo de 
revoltas tenentistas da déca-
da de 1920. O movimento ir-
rompeu no Distrito Federal e 
em Cuiabá em protesto contra 
a eleição de Artur Bernardes à 
presidência da República e as 
punições impostas pelo gov-
erno de Epitácio Pessoa aos 
militares, com o fechamento 
do Clube Militar e a prisão do 
marechal Hermes da Fonseca.

Na madrugada do dia 5, ante 
a sublevação da Vila Militar - 
quase simultaneamente com 
a do forte de Copacabana e 
a da Escola Militar - o Estado-
Maior do Exército determinou 

a organização de um desta-
camento, sob o comando do 
general João de Deus Mena 
Barreto, com a missão de in-
terromper, à altura do bairro 
do Méier, o avanço dos revol-
tosos. A 3a Companhia de Me-
tralhadoras, com Daltro Filho 
à frente, foi uma das unidades 
que compôs o destacamento. 
Em poucas horas os rebeldes 
viram-se obrigados a aceitar 
o cessar-fogo. Com o controle 
da sublevação na Vila e na Es-
cola Militar, a revolta limitou-
se ao forte de Copacabana, 
onde um grupo, que ficou 
conhecido como os 18 do 
Forte, travou combate com 
as tropas legalistas e foi der-
rotado.

Em fins de 1923 Daltro Filho 
recebeu a patente de major, e 
a seguir passou a atuar como 
ajudante-de-ordens do presi-
dente da República, Artur Ber-
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DESCANSO FINAL  v
Túmulo do General Daltro Filho, 
no qual se encontra a obra  de 

1941, representando o soldado e 
o gaúcho (Daltro). Cemitério da 
Santa Casa de Porto Alegre, RS.



nardes, função que exerceria 
até o final de seu governo 
(15/11/1926). Promovido a 
tenente-coronel em 1925, cer-
ca de um mês antes da saída 
de Bernardes da presidência, 
foi nomeado adido militar 
junto às embaixadas do Bra-
sil na Bélgica e na França. Na 
Europa, em outubro de 1928 
foi promovido a coronel. Re-
tornando ao Brasil no início 
de 1929, comandou por pou-
co tempo o 7º RI, sediado em 
Santa Maria (RS), e ainda nesse 
ano matriculou-se na Escola 
de Comando e Estado-Maior 
do Exército, no Rio de Janeiro.

Irrompida a Revolução de 
1930 em 3 de outubro, Daltro 
Filho ingressou no quadro su-
plementar, sendo designado 
para o comando do 2º Bata-
lhão de Caçadores (2º BC), que 
integrava o Destacamento 
Leite de Castro. À frente des-
sa unidade seguiu para Can-
tagalo (RJ), onde organizou 
as forças legalistas que opera-
vam na região compreendida 
entre essa cidade e a de Nova 
Friburgo (RJ). Sua ação ali foi 
breve, pois a 24 de outubro 
um grupo de oficiais ligado 
ao alto-comando das forças 
armadas depos o presidente 
Washington Luís e constituiu 
uma junta que governou o 
país até o início de novembro, 
quando transmitiu o poder a 
Getúlio Vargas, chefe do movi-
mento vitorioso. Regressando 
ao Distrito Federal, Daltro Fil-
ho, mesmo não tendo apoia-
do a revolução, foi nomeado 
para o comando do 3º RI, lo-
calizado na Praia Vermelha.

A Revolução de 1932

Ao eclodir a Revolução Cons-
titucionalista em São Paulo no 
dia 9 de julho de 1932, o Gov-
erno Provisório deslocou para 
a fronteira paulista no vale do 
Paraíba, entre outras, as uni-
dades sediadas no Distrito 
Federal. Até que seu quartel-
general pudesse aí se instalar, 
o comandante do Exército do 
Leste, general Pedro Aurélio 
de Gois Monteiro, designou 
Daltro Filho para assumir 
provisoriamente o comando 
das tropas legalistas - forma-
das pelo 1º BC, o 2º e o 3º RI, 
o 1º Regimento de Cavalaria 
Divisionária, o 2º Regimento 
de Artilharia Montada, o 1º 
Grupo de Artilharia Montada 
e o 1º Batalhão de Engenha-
ria. No dia seguinte à eclosão 
do movimento, Daltro Filho 
partiu com seu destacamento 
para a frente de combate.

Poucos dias depois, Gois Mon-
teiro instalou o quartel-gene-
ral do Exército do Leste em Bar-
ra do Piraí (RJ), estabelecendo 
de imediato uma zona de op-
erações entre as serras da Bo-
caina e da Mantiqueira. Essa 
zona foi ocupada inicialmente 
pelos destacamentos, mais 
tarde reforçados, dos coronéis 
Daltro Filho, Colatino Marques 
e João Guedes da Fontoura. 
Os combates mais impor-
tantes travaram-se ao longo 
do eixo formado pela Estrada 
de Ferro Central do Brasil e 
pela rodovia Rio-São Paulo. O 
avanço pelo vale do Paraíba 
foi lento, embora as tropas do 
governo conseguissem quase 

sempre fazer recuar as forças 
constitucionalistas.

Pretendendo dar maior poder 
ofensivo às suas tropas, em 
agosto de 1932 Gois Monteiro 
criou dois novos destacamen-
tos, sendo um deles desdo-
brado do de Daltro Filho. No 
início do mês seguinte defla-
grou-se o ataque final ao vale 
do Paraíba paulista, durante o 
qual Daltro Filho comandou o 
cerco de Cruzeiro (SP). Poucos 
dias depois da tomada dessa 
cidade, foi promovido a gen-
eral-de-brigada, juntamente 
com Colatino Marques.

Em fins de setembro, as forças 
de Daltro Filho e de Newton 
de Andrade Cavalcanti avan-
çaram em direção à capital 
paulista, acabando por obter 
o isolamento completo de 
sua área metropolitana. Às 
vésperas do término do con-
flito, Getúlio Vargas insistiu 
para que Gois Monteiro ocu-
passe a cidade e assumisse o 
governo do estado. Recusan-
do-se a fazê-lo, o comandante 
do Exército do Leste determi-
nou a Daltro Filho que o subs-
tituísse na missão e entrasse 
em São Paulo à frente das 
tropas legalistas a fim de gar-
antir a ordem pública.

Durante o breve período em 
que esteve na cidade de São 
Paulo, Daltro Filho chegou a 
ter seu nome cogitado para 
o governo do estado, afinal 
assumido pelo comandante 
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do Exército do Sul, o general 
Valdomiro Castilho de Lima, 
na qualidade de governador 
militar. Concluída sua mis-
são, retornou com suas tropas 
para Mogi das Cruzes (SP), aí 
servindo um breve período. 
Em fins de janeiro de 1933 Var-
gas nomeou para a interven-
toria de São Paulo Valdomiro 
Lima, que até então acumula-
va o governo militar do estado 
com o comando da 2ª RM. Na 
mesma oportunidade Daltro 
Filho tornou-se comandante 
dessa região militar.

O início de 1933 assinalou a 
divisão entre os revolucionári-
os de 1932. Enquanto um 
grande número de paulistas 
apoiava o presidente do Par-
tido Democrático, Francisco 
Morato, contrário a nova ten-
tativa armada, outros volta-
ram a mobilizar-se, a ponto de 
marcar a data da eclosão do 
novo movimento. Daltro Filho 
examinou esse problema no 
boletim de informações e or-
dens reservadas do comando 
da 2ª RM, do qual se enviaram 
cópias para as diversas au-
toridades militares, entre elas 
Gois Monteiro e Valdomiro 
Lima. O documento informa-
va sobre a articulação de um 
movimento revolucionário 
por grande parte dos ven-
cidos de 1932, que vinham 
inclusive providenciando a 
compra de armamentos e 
munições. Daltro Filho deter-
minou, em consequência, que 
todas as unidades da 2a RM se 
mantivessem de prontidão.

Por outro lado, apesar do es-
forço realizado para solidificar 
seu apoio político em São Pau-
lo, especialmente junto aos 
cafeicultores, Valdomiro Lima 
encontrou forte oposição por 
parte de diversas facções. A 
derrota dos dois partidos que 
apoiava - o Partido Socialista 
Brasileiro e o Partido da La-
voura - nas eleições de maio 
de 1933 para a Assembleia 
Nacional Constituinte inclinou 
Vargas a nomear um novo 
interventor que realizasse a 
conciliação política no estado 
e contasse com o apoio do Le-
gislativo, reabilitado no pro-
cesso de reconstitucionali-
zação do país. Além disso, Val-
domiro Lima era acusado pela 
Chapa Única por São Paulo 
Unido de haver financiado o 
Partido da Lavoura na cam-
panha eleitoral com recursos 
do Instituto do Café de São 
Paulo.

Finalmente, após algumas 
crises em que chegaram a in-
tervir autoridades federais, 
Valdomiro Lima apresentou 

a Vargas seu pedido de de-
missão em carta datada de 9 
de julho de 1933. No dia 23 
seguinte o chefe do Governo 
Provisório solicitou a Valdomi-
ro que passasse seu cargo ao 
comandante da 2ª RM. For-
malizada a renúncia do inter-
ventor, no dia 27 a interven-
toria foi transmitida a Daltro 
Filho, que assim passou a ex-
ercer as duas funções. Sua no-
meação, em caráter interino, 
correspondeu à necessidade 
do Governo Provisório de al-
iviar as tensões no estado e 
preparar o terreno para o in-
terventor efetivo.

Durante seu curto período de 
governo, Daltro Filho tomou 
diversas medidas de segu-
rança, que incluíram a prisão 
de auxiliares do ex-interven-
tor. Concluiu, também, como 
presidente da Comissão de 
Inquérito do Instituto do Café 

CONDECORAÇÃO ^
Medalha General Daltro 

Filho, "Exemplo de 
Serenidade e Patriotismo", 

cunhada nas oficinas da 
Eberle, Caxias do Sul, RS.
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de São Paulo, o processo Mur-
ray-Simonsen, instaurado no 
início do governo de Valdomi-
ro Lima e pelo qual se interes-
sava o ministro da Fazenda, 
Osvaldo Aranha. Esse inqué-
rito acusava a diretoria do In-
stituto de desvio de fundos e 
de operações comerciais ilíci-
tas, envolvendo a firma Mur-
ray-Simonsen, vinculada aos 
banqueiros ingleses Lazard 
Brothers, de cujo grupo finan-
ceiro o estado era devedor. 
Pelas implicações internacio-
nais do caso, que afetavam 
a obtenção de empréstimos 
externos pelo Brasil, Daltro 
Filho recebeu orientação de 
Aranha no sentido de concluir 
o inquérito de modo a não 
provocar repercussões. Em 21 
de agosto de 1933 Daltro Fil-
ho transmitiu a interventoria 
ao paulista Armando de Sales 
Oliveira, voltando a dedicar-se 
exclusivamente às funções de 
comandante da2a RM.

Contra a Constituinte

Em 1934, à medida que se 
desenvolviam os trabalhos 

da Assembleia Nacional Con-
stituinte, o problema da suc-
essão presidencial tornava-se 
o ponto básico dos debates 
políticos. Em abril, dois meses 
e meio antes do término dos 
trabalhos - ocasião em que 
os constituintes elegeriam o 
novo presidente da República 
- intensificaram-se as pressões 
favoráveis à candidatura do 
general Gois Monteiro, min-
istro da Guerra desde janeiro. 
Lançada desde 1932 e refor-
çada no ano seguinte pelo 
Clube Militar, a indicação de 
Gois Monteiro era apoiada so-
bretudo pela oficialidade do 
Exército, que desde cedo se 
manifestara contrária à Con-
stituinte.

Nessa ocasião, Daltro Filho 
mostrou-se publicamente fa-
vorável ao estabelecimento 
de uma "república ditatorial", 
pois a Constituinte - segundo 

suas palavras - que "devia ser 
um sol, de onde irradiassem 
todas as claridades, empana-
se na obscuridade dos pro-
jetos e anteprojetos, que se 
multiplicam numa horrível 
confusão...Contemplando-a 
de fora, tem-se a impressão 
de um ajuntamento amorfo, 
a debater-se numa agitação 
estéril". Essa declaração, junta-
mente com um manifesto do 
Clube 3 de Outubro publica-
do em A Plateia (10/4/1934), 
recebeu o apoio dos generais 
Álvaro Mariante, Manuel Ra-
belo, Constâncio Deschamps 
Cavalcanti e Pedro Cavalcanti 
de Albuquerque, iniciando-se 
então uma crise militar. En-
quanto os oficiais legalistas 
procuravam assegurar nos 
principais comandos o apoio 
a Vargas, alguns interventores 
- em especial José Antonio Flo-
res da Cunha, do Rio Grande 
do Sul, Benedito Valadares, de 
Minas Gerais, e Juraci Magal-
hães, da Bahia - faziam uma 
avaliação do efetivo disponív-
el em caso de necessidade de 
mobilização.

A crise desenrolou-se até o 
final de maio, quando Var-
gas substituiu Daltro Filho 
no comando da 2a RM pelo 
general Benedito Olímpio da 
Silveira, punindo-o por ter 
comparecido à recepção ofe-
recida pelo coronel Euclides 
Figueiredo, um dos chefes 
militares da Revolução de 
1932, que então retornava do 
exílio. O afastamento de Dal-
tro Filho provocou reação em 

RARIDADE v
Raríssima fotografia 

do então Coronel 
Daltro Filho, ao lado do 
General Goés Monteiro, 
na Campanha de 1932.
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várias unidades de São Paulo, 
mas o impasse foi contornado 
através de notícias veiculadas 
pelo gabinete do Ministério 
da Guerra, segundo as quais 
Gois Monteiro se demitira 
desse ministério e seria eleito 
presidente da República pela 
Assembleia Nacional Consti-
tuinte com o voto da bancada 
paulista e de alguns deputa-
dos gaúchos, pois, em caso 
contrário, seria desfechado 
um golpe militar. Entretanto, 
o pedido de demissão de 
Gois Monteiro não foi aceito 
por Vargas e o processo con-
stitucional normalizou-se. Fi-
nalmente, em 16 de julho de 
1934 aprovou-se a nova Carta, 
e Vargas foi eleito presidente 
da República no dia seguinte.

Retornando ao Rio de 
Janeiro, Daltro Filho foi 
nomeado, alguns meses 
depois, presidente da 
Comissão Administrativa 
do Exército, responsável 
pela reorganização de todo 
o processo de escrituração 
adotado no Ministério da 
Guerra, reformado pela última 
vez em 1910. Exerceu essa 
função até maio de 1935, 
quando o novo ministro da 
Guerra, general João Gomes 
Ribeiro Filho, extinguiu a co-
missão. Assumiu em seguida 
o comando da 8a RM, sediada 
em Belém, e, no desempenho 
dessa função, deslocou-se para 
o Maranhão, onde se instalara 
sério impasse político devido 
à ruptura da aliança entre o 
Partido Republicano e a União 

vido a general-de-divisão, em 
maio de 1937, foi designado 
para o comando da 5a RM se-
diada em Curitiba, onde ficou 
apenas dois meses.

Interventor no 
Rio Grande do Sul

Desde março de 1936 o país 
vivia sob o estado de guerra 
decretado dentro da onda 
de repressão desencadeada 
após a Revolta Comunista de 
1935. Os executores do es-
tado de guerra em todas as 
unidades da federação eram 
os governadores, mas em 
1937 essa situação se alterou 

“EM MEADOS DE 
1937, DALTRO FILHO 
COMANDOU A 
OCUPAÇÃO MILITAR 
NO SUL DE SANTA 
CATARINA, EM MEDIDA 
PREVENTIVA CONTRA 
FLORES DA CUNHA.”

no Rio Grande do Sul em vir-
tude das divergências entre o 
governo de Flores da Cunha 
e Vargas, que já se vinham 
manifestando havia algum 
tempo. Enquanto Flores atu-
ava de modo a influir na es-
colha do sucessor de Vargas, 
este procurava impedir o for-
talecimento do governador 
gaúcho, incentivando as dis-
sidências da política interna 
no Rio Grande do Sul.

Assim, em abril de 1937, Var-
gas nomeou o general Emílio 
Lúcio Esteves, comandante da 
3a RM, executor do estado de 
guerra no Rio Grande do Sul, 
retirando essa prerrogativa de 
Flores da Cunha. A iniciativa 
federal não só causou protes-
to de Flores da Cunha, como o 
próprio general Esteves mos-
trou-se contrário ao desarma-
mento completo das forças 
estaduais, o que resultou num 
impasse. Em 18 de junho, con-
tudo, o estado de guerra foi 
suspenso em todo o país.

Em meados do ano Daltro 
Filho comandou a ocupação 
militar no sul do estado de 
Santa Catarina, em medida 
preventiva contra Flores da 
Cunha, que vinha sendo acu-
sado pela oposição de mo-
bilizar clandestinamente as 
forças estaduais. Por fim, em 
agosto de 1937, Daltro Filho 
foi nomeado comandante 
da 3a RM, em substituição ao 
general Esteves. À frente desse 
comando de17/08/1937 até 
19/01/1938, assumiu igual-
mente o cargo de executor do 
estado de guerra quando essa 

Republicana Maranhense. 
Essa cisão havia deixado o 
governador Aquiles Lisboa 
em minoria na Assembleia 
Legislativa, a qual conseguiu 
afinal provocar a intervenção 
federal no estado.

De volta ao Rio de Janeiro, 
Daltro Filho tornou-se diretor 
da Engenharia do Exército, 
permanecendo pouco tempo 
nesse cargo. Ao ser promo-
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medida foi mais uma vez de-
cretada no dia 2 de outubro. 
Passou então a ser um dos ar-
ticuladores da derrubada de 
Flores da Cunha, considerado 
pelo governo federal um obs-
táculo ao programado golpe 
de estado que viria instituir o 
Estado Novo.

No final da primeira quinzena 
de outubro de 1937, ao mes-
mo tempo em que decidia 
colocar a tropa de prontidão, 
Daltro Filho apresentou a 
Flores da Cunha um decreto 
de Vargas segundo o qual a 
Brigada Militar, força estadual, 
deveria passar para o controle 
do comandante da 3a RM. 
No dia 16 foi procurado pelo 
arcebispo de Porto Alegre, 
dom João Becker, que lhe 
comunicou a decisão de Flo-
res de não assinar o decreto 
estadual que concretizaria 
aquela medida. Dom Becker 
ressaltou, no entanto, que o 
governador gaúcho desejava 
evitar a perturbação da ordem 
pública, diante do que estaria 
disposto a renunciar no dia 
18, desde que Vargas lhe as-
segurasse a manutenção da 
ordem no estado e acabasse 
com a concentração de tropas 
em Santa Catarina e em Porto 
Alegre. Ainda no dia 16, Dal-
tro Filho comunicou-se com 
o ministro da Guerra, general 
Eurico Dutra. Ao mesmo tem-
po, era cientificado do deslo-
camento de tropas da Brigada 
Militar, passadas em revista 
por Flores na manhã daquele 
dia. Em vista disso, Daltro Fil-
ho determinou que todas as 
unidades da 3a RM se man-

tivessem de prontidão, na ex-
pectativa de uma revolta.

Na manhã do dia 17, inteirado 
da impossibilidade de agir, 
Flores da Cunha expediu ofí-
cio comunicando que a Briga-
da Militar passava para o con-
trole da 3a RM. Nesse mesmo 
dia apresentou sua renúncia, 
após o que se exilou no Uru-
guai. Enquanto isso, a maioria 
dos deputados na Assembleia 
Legislativa decidia-se pela 
apresentação, na sessão do 
dia 18, do nome de Francisco 
Antunes Maciel para ocupar o 
Executivo do estado. Vargas, 
porém, decidiu-se pela inter-
venção federal, em princípio 
com duração prevista de um 
ano. Assim, a 19 de outubro de 
1937, pelo Decreto nº 2.044, 
Daltro Filho foi investido no 
cargo de interventor.

Assumindo de imediato o 
governo, manteve sua aten-
ção nos movimentos da área 

militar, em vista de constantes 
denúncias sobre a existência 
de armas e munições clan-
destinas. Sua gestão contou 
politicamente com o apoio 
do Partido Republicano Rio-
Grandense (PRR), do Partido 
Liberal (PL) e da Dissidência 
Liberal - originada no partido 
de Flores da Cunha, o Republi-
cano Liberal - que serviram de 
base para a formação de seu 
secretariado. Com a instau-
ração do Estado Novo em 10 
de novembro de 1937, Daltro 
Filho foi confirmado na inter-
ventoria, acumulando-a com 
o comando da 3ª RM. Pou-
cos dias mais tarde, contudo, 
encontrando-se gravemente 
enfermo, foi obrigado a licen-
ciar-se, sendo substituído in-
terinamente pelo secretário 
do Interior, Maurício Cardoso.

GETÚLIO VARGAS ^
Nesta charge de 1931, da revista 

"Careta", Getúlio aparece, ao lado 
da placa, perguntando: "O senhor é 

pretendente?". A resposta: "Não senhor! 
Eu sou o ex-interventor do Piauí."

11O TUIUTI
AHIMTB/RS



Faleceu em Porto Alegre no 
dia 19 de janeiro de 1938. Foi 
casado com Odete Pereira de 
Cerqueira Daltro, com quem 
teve sete filhos.

•

Fontes:

ARAÚJO, A. Chefes; CARONE, E. Es-
tado; CARONE, E. República nova; 
CORRESP. GO V. EST. RS;COUTINHO, 
L. General; Efemérides Paulistas; 
Encic. Mirador; FERREIRA FILHO, 
A. História; FIGUEIREDO, E. Con-
tribuição; FUND. GETÚLIO VARGAS. 
Cronologia da Assembleia; GOMES, 
A. Revolução; Grande encic. Delta; 
Jornal do Comércio, Rio (20/1/38); 
LAGO, L. Relação; LEITE, A. História; 
LEVINE, R. Vargas; MIN. GUERRA. 
Almanaque; PEIXOTO, A. Getúlio; 
PEIXOTO, D. Campanha; PESQ. F. 
BARBOSA; POPPINO, R. Federal; 
SILVA, H. 7922; SILVA, H. 1930; SILVA 
H. 1933; SILVA, H. 1934; SILVA, H. 
1937; SILVA, H. 1938; SILVA, R. Notas; 
SILVA, R. Revolução; DAMASCENO, 
Abguar Bastos: ver BASTOS Abguar; 
D'ANGROGNE,   Malan:  ver   AN-
GROGNE, Malan d'.

•

SOBRE O AUTOR

O  Centro de Pesquisa e Documen-
tação de História Contemporânea do 
Brasil (CPDOC) é a Escola de Ciências 
Sociais da Fundação Getúlio Vargas. 
Criado em 1973, tem o objetivo de 
abrigar conjuntos documentais re-
levantes para a história recente do 
país, desenvolver pesquisas em sua 
área de atuação e promover cursos 
de graduação e pós-graduação. O 
seu acervo conta com mais de 1,8 
milhões de documentos.

Nota: 

Em outubro de 1935 desem-
barcam em Belém do Pará três 
jovens aviadores alemães, cuja 
missão era uma expedição 
pela Amazônia. Eram eles Gerd 
Kahle, Gerhard Krause e o líder 
da expedição, Otto Schulz-
Kampfhenkel. Ao contrário 
da informação veiculada pela 
imprensa internacional, Jo-
seph Greiner, sepultado sob a 
cruz do Jari, não foi integrante 
do Esquadrão de Pesquisas 
Schulz-Kampfhenkel, vindo 
da Alemanha, mas, provavel-
mente, foi contratado no Rio 
de Janeiro.

Antes de receber a permis-
são para subir o Jari, Schulz-
Kampfhenkel gastou mais de 
dois meses com extenuantes 
despachos aduaneiros e ex-
pedientes burocráticos no Rio 
de Janeiro. Credenciado pelos 
mais prestigiados institutos de 
pesquisa e museus de história 
natural da Alemanha, Schulz-
Kampfhenkel conseguiu facil-
mente a adesão do Instituto 
Emilio Goeldi, em Belém, e do 
Museu Nacional, no Rio de Ja-
neiro. Contudo, o apoio mais 

importante seria o das Forças 
Armadas brasileiras, que em 
1935 ainda não estavam di-
vididas em facções pró-Ale-
manha e pró-EUA. Por isso, 
em Belém, o governador José 
Carneiro da Gama Malcher e 
o general Manuel de Cerque-
ira Daltro Filho prestigiaram o 
comando alemão com sua vi-
sita. Os alemães retribuíram a 
gentileza com um teste do hi-
droavião modelo “Seekadett”, 
batizado de “Águia Marinha”, 
especialmente equipado com 
flutuadores de compensado e 
instrumentos de navegação.

Em janeiro de 1936, os alemães 
deslocaram-se em direção à 
Amazônia. Logo, alcançaram 
a aldeia dos índios Aparaí, no 
médio Jari. O capataz e mes-
tre-bagageiro Joseph Greiner 
desceram novamente o rio, 
para apanhar provisões guar-
dadas. Mas os índios que o 
acompanhavam retornaram 
sozinhos. Krause, o mecânico 
do avião e operador de som, 
saiu em seu encalço, mas não 
conseguiu salvá-lo. Então 
Krause o sepultou, erguendo 
uma cruz de madeira, e fez 
entalhes, legíveis até hoje. De-
pois, enviou uma mensagem 
ao comando da expedição, 
na aldeia Aparaí, informando 
que, surpreendentemente, o 
estoque de quinina de Greiner 
estava intocado. Ele não havia 
tomado um comprido sequer, 
obviamente confiando exag-
eradamente na “imunidade” 
do seu organismo. 

(Nota por F. G. Dillenburg. 
Fonte: FÜLLGRAF, Frederico. 
revistabrasileiros.com.br)
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jo serrano", indicativo que 
havia chegado em cima da 
serra. Assim, na Fazenda de 
Manoel Firmiano, em terras 
pertencentes ao município 
de São Francisco de Paula, 
conseguiram gado e o tal 
"queijo serrano". Foram 51 
dias de jornada, e o velho 
farrapo abriu picadas que 
se tornariam os ricos cami-
nhos de hoje.JUAREZ NUNES DA SILVA

SOBRE O AUTOR

Nascido em 27 de março de 1961, 
Juarez Nunes da Silva é pesquisador 
histórico, integrante da Academia de 
História Militar Terrestre do Brasil, da 
qual é delegado em Caxias do Sul, e 
do Instituto de História e Tradições 
do RGS. É palestrante de temas so-
bre a História Rio-grandense, origens 
do gaúcho, tradição, usos, costumes 
e folclore gaúcho, ministrados nos 
CTGs, Escolas, Universidades e outras 
Entidades de Classe.

Um Farrapo 
Descobre o 
Campo dos 
Bugres

O descobridor do 
Campo dos Bugres, foi 
o Farroupilha Antônio 
Machado de Sousa, 
que lutou ao lado do 
General João Antônio 
da Silveira.

Em 1864, o Capitão Antonio 
Machado de Souza, farrapo 
que lutou ao comando do 
bravo João Antonio da Sil-
veira, liderou um grupo 
de 8 homens, desde São 
João do Montenegro aos 
Campos de Cima da Serra, 
onde veio a encontrar um 
descampado, que batizou 
de "CAMPO DOS BUGRES": a 
nossa Caxias do Sul. A visão 
era de "ilhas de campo", 
pinheiros, vestígios de cas-
cas de pinhão e milho, os-
sadas de cavalos, indicando 
a presença de indígenas no 
local. O objetivo era ligar 
Montenegro à São Fran-
cisco de Cima da Serra. Em 
1832, Custódio, seu irmão 

mais velho, já havia 
tentado a incursão, 
sem sucesso, para 
combater os selva-
gens que desciam 
a serra e atacavam 
os montenegrinos. 
Campos Neto, his-
toriador, fala da for-
mação de um Grupo 
de Voluntários para 
guardar as matas 
entre 1847 e 1863. 
Mas, a missão do far-
rapo ia além: tinha 
que trazer um "quei-
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MAGALHÃES, Nestor. U-Boats: mergulhando na história. 3 ed. Porto Alegre: Redes, 2013.

O Membro-efetivo da AHIMTB/RS Nestor Antunes de Magalhães lançou, na 59ª Feira do Livro 
de Porto Alegre, a 3ª edição do seu livro "U-Boats: Mergulhando na História". O livro já vinha 
fazendo grande sucesso, em suas edições anteriores, e está à venda nas principais livrarias, 
além de poder ser adquirido diretamente com o autor, através do endereço de e-mail 
ulissess18@yahoo.com.br.

Nestor Antunes de Magalhães é 2º Ten R/1 do Exército Brasileiro tendo servido os nove 
últimos anos de sua vida profissional no Museu do Comando Militar do Sul, Porto Alegre. 
É membro da Academia de História Militar Terrestre do Brasil, mergulhador CMAS** com 
quatro especializações e Submarinista Honorário da Marinha do Brasil. Mergulhou em 
inúmeros naufrágios por toda costa brasileira, destacando, entre outros, a participação em 
uma expedição exploratória no Parcel de Manuel Luís, Maranhão.Também mergulhou em 
naufrágios de Truk Lagoon, Hawaii, Golfo de Suez, Golfo de Aqaba, Estreito de Tiran, Estreito 
de Gubal e Mar Vermelho.

MERGULHANDO
AINDA MAIS 

FUNDO
NA

HISTÓRIA
DOS

SUBMARINOS
Nova edição do livro de Nestor Magalhães traz ainda mais 
aventuras do autor, na busca de submarinos naufragados.
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A FAHIMTB E SUA ANTECESSORA, A AHIMTB

A Academia de História Militar Terrestre do Brasil 
(AHIMTB) foi fundada em Resende, RJ, em 1º de 
março de 1996 e reorganizada em 23 de abril de 2012 
como Federação de Academias de História Militar 
Terrestre do Brasil (FAHIMTB), com sede no interior da 
Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), e mais 
cinco academias federadas:

- A AHIMTB/RESENDE – Academia Marechal Mário 
Travassos, junto à FAHIMTB na AMAN e presidida pelo 
acadêmico emérito Cel Claudio Moreira Bento;

- A AHIMTB/Distrito Federal – Academia Marechal José 
Pessoa, com sede no Colégio Militar de Brasília, sob a 
presidência do acadêmico emérito Gen Div Arnaldo 
Serafim;

- A AHIMTB/Rio de Janeiro – Academia Marechal João 
Batista de Mattos, com sede na Associação Nacional 
dos Veteranos da FEB (ANVFEB/RJ) e sob a presidência 
do acadêmico emérito Eng Ten R/2 Art Israel Blajberg;

- A AHIMTB/Rio Grande do Sul – Academia General 
Rinaldo Pereira da Câmara, com sede no Colégio 
Militar de Porto Alegre (CMPA) e sob a presidência do 
acadêmico emérito Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis; e

- A AHIMTB/São Paulo – Academia General Bertoldo 
Klinger, com sede no Instituto Histórico, Geográfico e 
Genealógico de Sorocaba (IHGGS), sob a presidência 
do acadêmico Historiador Adilson Cesar, também 
o presidente do citado Instituto. As citadas AHIMTB 
funcionam com delegações de poderes específicos 
da FAHIMTB e AHIMTB/Resende.

A AHIMTB foi fundada na data do aniversário do 
término da Guerra do Paraguai e do início do ensino 
militar na Academia Militar das Agulhas Negras em 
Resende. Teve, como sua sucessora, a FAHIMTB e as 
AHIMTB federadas, que são destinadas a desenvolver 
a História das Forças Terrestres do Brasil: Exército, 
Fuzileiros Navais, Infantaria da Aeronáutica, Forças 
Auxiliares e outras forças que as antecederam desde 
o Descobrimento.

A FAHIMTB, com sede e foro em Resende mas de 
amplitude nacional, tem como patrono o Duque de 
Caxias e como patronos de cadeiras historiadores 
militares terrestres consagrados.
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Para visualização, recomendamos o 
uso de um  leitor de PDF atualizado 
(ADOBE Reader ou equivalente, 
versão 5.0 ou superior) com as 
opções do Menu View, ítem Page 
Display, Two Page VIew, Show Gaps 
Between Pages e Show Cover Page 
in Two Pages View ligadas. Dessa 
forma, o informativo será exibido na 
forma projetada.

Caso seu programa esteja em 
Português, escolha no Menu 
Visualizar, o ítem Exibir Página,  
clique em Visualizar Duas Páginas e 
Exibir Capa na Visualização de Duas 
Páginas.

O Núcleo de Estudos de História 
Militar Vae Victis é responsável 
pelo projeto gráfico e pelo design do 
informativo O Tuiuti, do que muito se 
orgulha.

Com o objetivo de divulgar a 
História, sobretudo em seu viés 
militar, o Núcleo de Estudos de 
História Militar Vae Victis tem, como 
missão, levar ao máximo possível de 
pessoas o conhecimento da História 
Militar, divulgando sua importância, 
resgatando os seus valores e as suas 
memórias, fornecendo subsídios para 
uma educação integral e de qualidade. 
Nossa postura é absolutamente 
independente, livre de qualquer 
posição política ou religiosa, voltada 
unicamente para a preservação e 
divulgação do conhecimento histórico, 
sem qualquer conexão com entidades 
que não tenham cunho explicitamente 
cultural. Mais informações no endereço 
www.nucleomilitar.com
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